
Unam forças e melhorem juntos 
a competitividade da região
Com as nossas ferramentas de última geração, encontre 
compradores e fornecedores regionais, alcance mercados globais 
e tome decisões mais informadas

Apresentamos o Observatório da Competitividade 
da África Ocidental - uma solução inovadora 
para monitorizar a competitividade, 
identifi car oportunidades na cadeia de 
valor e estabelecer conexões com 
empresas da região
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Foco temático e regional 
Competitividade comercial e cadeias de 
valor na África Ocidental

Perspectiva abrangente
Uma vasta gama de indicadores relacionados com a 
competitividade e o desenvolvimento da cadeia de 
valor regional

Inovação 
Indicadores feitos sob medida e dados aduaneiros 
ao nível das transações (obtidos através do 
Observatório do Comércio Africano) para uma 
análise detalhada e novas perspectivas

Orientação empresarial
Ferramentas práticas para facilitar a integração 
da cadeia de valor em toda a região
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Promover os seus produtos e serviços 
e estabeleça contactos com parceiros 
da sua cadeia de valor

Encontros de empresas

As empresas podem facilmente criar uma 
conta, promover as suas ofertas e encontrar 
parceiros comerciais em toda a região

Monitorizar o desempenho e os factores 
de competitividade na região

Competitividade

Os decisores políticos da África Ocidental 
podem promover a competitividade na 
região, aproveitando informações valiosas 
sobre a competitividade comercial e seus 
factores impulsionadores

Descobrir oportunidades para criar 
valor em conjunto na região

Cadeias de valor 

Os decisores políticos e as empresas 
podem avaliar o desenvolvimento da 
cadeia de valor regional, identifi car 
lacunas e detectar novas oportunidades 
de crescimento e diversifi cação

O Observatório da Competitividade da África Ocidental foi criado no âmbito do Programa de Competitividade da África 
Ocidental (WACOMP). É implementado pelo Centro de Comércio Internacional sob a coordenação da Comunidade Económica 
dos Estados da África Ocidental (CEDEAO) e com o apoio fi nanceiro da Comissão Europeia.


